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O PORQUÊ DA VIDA 
Léon Denis

Qual o homem que, nas horas 
de silêncio e recolhimento, não 
interrogou o seu próprio co-
ração, pedindo-lhe o segredo 
das coisas, o porquê da vida, a 

razão de ser do universo? As páginas deste livro 
constituem segura orientação às inúmeras criatu-
ras vencidas na luta pela vida. Por meio de expli-
cações lógicas, Léon Denis nos mostra as razões 
primordiais da existência do ser humano.

TRIUNFO PESSOAL
Divaldo Franco

Centrando-se na notável con-
tribuição de Jung, Joanna de 
Ângelis introduz o pensamen-
to de experientes psiquiatras, 
psicanalistas, biólogos, a fim 

de demonstrar que na raiz de todo e qualquer 
transtorno, aflição, enfermidade ou sofrimento, 
encontra-se o Espírito eterno responsável pelas 
ocorrências que podem ser utilizadas para seu re-
equilibro a sua recuperação, a sua paz.

A Casa de Jesus oferece a todos o curso “Um Lon-
go Caminho a Dois”: um projeto inteiramente 
norteado pelos princípios Espíritas e Cristãos, a 
fim de atuar como um instrumento de auxílio na 
construção e ressignificação do matrimônio. 
A essência do projeto é fomentar na relação con-
jugal as conversas e discussões que, como um 
‘controle remoto’, tornarão possível rever o pas-
sado para analisar o momento atual, bem como 
projetar o futuro frente à meta de crescimento 
espiritual.
Através desse aprendizado, o casal compreenderá 
o amplo sentido e a importância do relacionamen-
to conjugal frente aos compromissos reencarnató-
rios, pois criará mecanismos internos de compre-
ensão dos propósitos de Deus no casamento.
O curso é voltado a todos, não somente a casais 
já formados. Pode participar qualquer pessoa 
que busque conhecimento relacionado à vivência 
conjugal, objetivando a construção de laços em 
um lar.
As inscrições podem ser realizadas junto à recep-
ção da Casa de Jesus.

MÃOS UNIDAS
Chico Xavier

Mãos Unidas é o título do volume 
despretensioso para nossas refle-
xões com a Doutrina Espírita, à 
luz dos ensinamentos do Cristo 
de Deus. Mãos Unidas! Tão so-

mente assim, de mãos entrelaçadas, conseguiremos 
alcançar as realizações do trabalho e do estudo que 
nos farão atingir os elevados objetivos a que estamos 
todos destinados, nos caminhos do aperfeiçoamen-
to e da evolução. 

LIVROS

FALE CONOSCO: Tem alguma 
sugestão, opinião ou dúvida sobre o 
Essência Divina?  Entre em contato: 
jornalessenciadivina@gmail.com

CURSO EVENTO
CHÁ DA CASA DE JESUSESCOLA DE CASAIS

Domingo, dia 6 de maio, às 15:30, será realizado 
o tradicionalíssimo chá beneficente promovido 
pelo Centro Espírita Casa de Jesus. O local será o 
mesmo das edições passadas, no Centro Cultural 
Orfeu, localizado na Rua Suíça, n° 487, bairro das 
Nações, Balneário Camboriú. 
O convite custa R$ 35,00 e pode ser adquirido na 
recepção da Casa de Jesus. 
Contamos com a sua presença para mais este even-
to! Venha e traga toda a sua família!

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15 anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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DATA DIA HORA TEMA PALESTRAS MAIO 2018 EXPOSITOR
01.05 TERÇA 15:30 PERDÃO INCONDICIONAL ERALDO JOSÉ  KREBS
03.05 QUINTA 15:30 A CULPA ANDRÉ DE ALMEIDA
05.05 SÁBADO 18:00 A AUTORIDADE DE JESUS MARIA NATALIA
06.05 DOMINGO 08:30 MISSÃO DOS ESPÍRITAS ALEXANDRE ESÓTICO
07.05 SEGUNDA 18:15 PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO IZOLEMA ATOLINI

SEGUNDA 20:00 PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO IZOLEMA ATOLINI
08.05 TERÇA 15:30 A VIRTUDE GLECY  MUCZFELDT
10.05 QUINTA 15:30 A FORÇA DO AMOR ROSMARY SCHWALB
12.05 SÁBADO 18:00 NÃO JULGUEIS JEFFERSON PONQUEROLI
13.05 DOMINGO 08:30 MÃE FABIANA TOBIAS
14.05 SEGUNDA 18:15 A SAÚDE E A MORAL AIRTON DORNELLES

SEGUNDA 20:00 A SAÚDE E A MORAL AIRTON DORNELLES
15.05 TERÇA 15:30 RECONCILIAÇÃO FERNANDA ROSA
17.05 QUINTA 15:30 A VIDA NO MUNDO ESPIRITUAL ROBERTO BASILIO
19.05 SÁBADO 18:00 SANTO AGOSTINHO, VIDA E OBRA PAULO HENRIQUE CHIESORIN
20.05 DOMINGO 08:30 INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS SUSI COELHO
21.05 SEGUNDA 18:15 A BUSCA PELA PAZ NO MUNDO MODERNO LEANDRO DE SOUZA

SEGUNDA 20:00 A BUSCA PELA PAZ NO MUNDO MODERNO LEANDRO DE SOUZA
22.05 TERÇA 15:30 APASCENTA MINHAS OVELHAS MALICE MEDEIROS
24.05 QUINTA 15:30 A TERCEIRA REVELAÇÃO ALEXANDRE ESÓTICO
26.05 SÁBADO 18:00 A VISÃO DE DEUS. 150 ANOS DE A GÊNESE FABIO IOP
27.05 DOMINGO 08:30 JOÃO BATISTA, O PRECURSOR PAULO HENRIQUE CHIESORIN
28.05 SEGUNDA 18:15 EM BUSCA DA FELICIDADE MAGALI GRAFF

SEGUNDA 20:00 EM BUSCA DA FELICIDADE MAGALI GRAFF
29.05 TERÇA 15:30 O UMBRAL NADIA BATISTA
31.05 QUINTA 15:30 EDUCAÇÃO LILIAN BINI       

FOTOMEMÓRIA

Chá Beneficente em 2014. 
Um evento organizado há anos 
com muito amor e dedicação!

desencarnados executam suas tarefas no 
Mundo Espiritual. Muitos deles permane-
cem trabalhando junto de nós, como a equipe 
Espiritual que coordena os trabalhos na Casa 
de Jesus, sob a tutela de dona Erna Schmidt 
Leman, sua fundadora, e do mentor Manuel 
Quintão, que apresentamos nesta edição. O 
próprio Cristo, nosso modelo e guia, segue 
trabalhando pela humanidade.

Inspirados em sua abnegação, saibamos 
também nós encontrar o prazer de servir aos 
propósitos divinos, como dóceis instrumen-
tos. Não há ninguém neste mundo incapaz 
de fazer o bem a alguém.

“Ninguém alegue, assim, embaraço, imper-
feição, doença, ignorância ou inaptidão para 
deixar de trabalhar, aprender, aperfeiçoar e 
servir, de vez que, em argumento de última 
instância, é forçoso reconhecer que Deus não 
nos concederia a permanência no planeta 
terrestre, e nem nos daria os encargos que a 
vida nos atribui, se não confiasse em nosso 
esforço sincero de corrigenda e elevação, e 
se não nos considerasse capazes de coope-
rar com o Seu infinito amor, a edificação do 
mundo melhor” _ Emmanuel.

 
Boa leitura!

Juliana Zucchetto, 
Presidente da Casa de Jesus

edição do jornal Essência Divina. Ocupar a 
mente, os braços e o coração é uma maneira 
de nos afastarmos deliberadamente da apatia 
e dos maus pensamentos, e de agradecer a 
Deus pela oportunidade da vida e de par-
tilhar.

Joanna de Ângelis, no livro Leis Morais da 
Vida, psicografado pelo médium Divaldo 
Franco, compara os efeitos do trabalho com 
os da prece: “o trabalho é, ao lado da ora-
ção, o mais eficiente antídoto contra o mal, 
porquanto conquista valores incalculáveis 
com que o Espírito corrige as imperfeições 
e disciplina a vontade”.

Lembremo-nos sempre de que somos de-
vedores, e que o trabalho no bem é a melhor 
maneira de resgatarmos as nossas faltas _ 
tanto as que cometemos nesta reencarnação, 
quanto as que sequer lembramos agora, mas 
permanecem vivas em nosso inconsciente. 
Não poderemos ainda realizar o quanto gos-
taríamos, mas temos condições de entregar 
em favor do outro o que já carregamos co-
nosco.

“Quem não sabe ser útil não corresponde 
à bondade do céu, não atende aos seus jus-
tos deveres para com a Humanidade nem 
retribui a dignidade da pátria amorosa que 
lhe serve de mãe”, diz Emmanuel, na obra 
Nascer e Renascer.

Assim como nós, também os Espíritos 

“Meu Pai trabalha até hoje 
e eu trabalho também” 

(João 5:17) 

A Lei do Trabalho está entre as leis da 
natureza, entre as Leis de Deus. Não 

por acaso, Allan Kardec dedica a ela todo um 
trecho do Livro dos Espíritos, quando trata 
das Leis Morais. A Espiritualidade nos escla-
rece que o trabalho faz parte do movimento 
da vida. É inerente à existência de todas as 
criaturas, do Espírito encarnado ao desencar-
nado, do princípio inteligente ao ser humano. 
Todos têm seu papel na criação divina.

Apegados que somos à matéria, quando 
nos referimos ao trabalho ainda pensamos 
somente naquele que nos garante o pão de 
cada dia. O conceito divino de trabalho, no 
entanto, é muito mais amplo e nos traz o dom 
de servir. Trabalho é, em sua acepção mais 
cristalina, um ato de doação e aprendizado.

O que pode ser mais dignificante do que 
doar-se _ o tempo, a sabedoria, o amor _ em 
prol de alguém? O trabalho-doação, com a 
suavidade de fazer o bem, é uma das sensa-
ções mais próximas que podemos chegar da 
felicidade neste mundo.

O trabalho enobrece, eleva a alma, auxilia 
o próximo, e serve até mesmo como antídoto 
contra a depressão, restabelecendo a vonta-
de de viver, um dos temas abordados nesta 

EDITORIAL - O DOM DE SERVIR

mas espíritos ainda 
sedentos de aprendizado e 
elevação moral, permitindo inclusive 
os acertos de faltas passadas e novas oportuni-
dades provacionais. Sua pregação sempre foi 
expressamente esclarecedora de que o Pai que 
lhe enviou era Deus, tanto que quando exalou 
o último suspiro, suplicou: “Pai perdoa-lhes 
pois não sabem o que fazem”. Ora se era Deus, 
ele mesmo nos perdoaria, mas como nunca se 
ofendeu pelas nossas ações e pelo sacrifício na 
cruz, faz a rogativa a quem lhe era superior.

Humberto de Campos, no livro Boa Nova, 
psicografado por Chico Xavier, esclarece que 
João levou Maria para Éfeso, e ambos escu-
taram de Jesus as últimas palavras e o último 
suspiro. Essa empatia aprofundou-se tanto 
que a casa do apóstolo tornou-se um local de 
adoráveis encontros, relembrando a vida do 
Mestre, se tornando depois um abrigo para os 
sofredores e carentes, e sua choupana passou 
a ser conhecida como “Casa da Santíssima”, e 
depois que um leproso foi aliviado em suas 
chagas, beijou-lhe as mãos, e exclamou: “Se-
nhora, sois a mãe de nosso Mestre e nossa 
Mãe Santíssima”.

A leitura do título Maria é muito comovente 
e esclarecedora, mas após auxiliar a tantos que 
lhe procuravam, chegou um dia um peregrino 
que lhe inundou o coração de fortes emoções, 
e quando ele lhe estendeu as mãos e falou – 
“Minha mãe, vem aos meus braços!”, tomada 
de comoção profunda e confirmando as chagas 
nas mãos, pés e ferida perto do coração, teve 
certeza de que era seu filho amado, que cercado 
de um halo de luz celestial, se lhe ajoelhou aos 
pés e, beijando-lhe as mãos, disse em carinhoso 
transporte – “ Sim, minha mãe, sou eu! Venho 
buscar-te pois meu Pai quer que sejas no meu 
Reino a Rainha dos Anjos”.

Hoje sabemos que ela ainda auxilia a todos 
nós, principalmente aqueles que se precipita-
ram na partida prematura inconsciente, através 
da “Legião dos Servos de Maria”.

Adilson A. Simas

Na belíssima oração que se faz a Maria, 
consta na parte final “...Santa Maria, 

Mãe de Deus...”, e o espiritismo declama “...
Santa Maria, Mãe de Jesus”.

Em face da polêmica, mas sabendo que Deus 
é a causa primária de todas as coisas, e que não 
se exibe, mas se expressa mediante suas obras, 
ainda não chegamos ao patamar de entender 
a sua natureza divina, mas sentindo que Ele 
é a suprema e soberana inteligência, todo po-
deroso, justo e bom, perfeito, único, imutável, 
imaterial, onipotente e eterno, isto é, que não 
teve começo e não terá fim, não podemos con-
ceber um ser que tenha existido antes Dele.

Nesse raciocínio, Maria não poderia ser a 
mãe de Deus, ao menos dentro do conceito 
acima, uma vez que Deus não teve quem o 
criasse.

Presumo que a polêmica começou quan-
do foi dito que “o Verbo estava com Deus e 
o verbo era Deus e habitou entre nós “Verbo 
significa ação e Jesus é o Verbo criador onde 
todos os verbos serão conjugados, pois além de 
formar a Terra com sem pensamento Crístico, 
é o modelo, o exemplo, o caminho e a vida 
eterna, quando afirma que “Ninguém vai ao 
Pai senão por Mim”.

Assim o mesmo evangelho esclarece que 
“...o anjo Gabriel foi enviado por Deus(...) a 
uma virgem chamada Maria e lhe disse: Eu te 
saúdo, ó cheia de graça; o Senhor está contigo; 
és bendita entre as mulheres (...) Não temas 
Maria, porquanto caíste em graça perante 
Deus. É assim que conceberás em teu seio e 
que de ti nascerá um filho ao qual darás o nome 
de Jesus. Ele será grande e será chamado o 
filho do Altíssimo(...) E o seu reino não terá 
fim(...) por isso o santo que nascerá de ti será 
chamado Filho de Deus. “ João, XII, 34; XIV, 
9 e 10 – Atos, VIII 37.

Quando aprendemos e raciocinamos que Je-
sus já era um Espírito muito elevado, perfeito e 
imaculado, cuja perfeição se perde nos confins 
da eternidade, sendo o criador, governador e 
protetor da Terra, podemos concluir que não 
pode ser Deus, razão ainda maior para afir-
mar que Maria era sua mãe e não do Criador 
Supremo, Energia incriada.

Assim, sua vinda ao orbe terrestre deu-se 
primeiramente pela misericórdia Divina e com-
plementarmente pelo seu incontestável amor 
a todos nós que habitam esta “morada do Pai”, 

MARIA: MÃE DE DEUS 
OU MÃE DE JESUS?

DATAS ESPÍRITAS 
DE MAIO

01/05/1880 - Nasce Eurípedes Barsanulfo 
na cidade de Sacramento (MG). Foi médium 
devotado e fundador do Colégio Allan Kardec.

05/05/1927 - Nasce em Feira de Santana Di-
valdo Pereira Franco. Fundador da Mansão 
do Caminho e médium psicógrafo, publicou 
mais de cem livros, que garantem suas obras 
assistenciais.

05/05/1964 - É publicado o primeiro livro psi-
cografado por Divaldo Pereira Franco, Messe 
de Amor, do Espírito Joanna de Ângelis.

07/05/1878 - Nasce Pedro de Camargo Vi-
nícius, educador e evangelizador espírita, 
autor de vários livros sob o pseudônimo de 
Vinícius.

07/05/1934 - Pelo Decreto-Lei 4.765, a Fe-
deração Espírita Brasileira é considerada de 
utilidade pública.

08/05/1852 - É publicado nos EUA o pri-
meiro jornal espiritualista do mundo, o The 
Spiritual Telegraph.

09/05/1928 - Desencarna um dos fundadores 
da FEB, Léo Quádrio.

13/05/1849 - Nasce em Edimburgo, Elizabeth 
D’Esperance, médium de efeitos físicos, cuja 
autobiografia está no livro No País das Som-
bras, publicado pela FEB.

19/05/1973 - É conferido a Francisco Xavier 
o título de Cidadão Honorário de São Paulo.

21/05/1874 - Realizada a sessão mediúnica 
de despedida de Espírito Katie King que, 
durante dois anos, em sessões semanais, 
materializou-se por intermédio da médium 
Florence Cook, para as pesquisas do sábio 
William Crookes.

22/05/1859 - Nasce Arthur Conan Doyle, o 
criador de Sherlock Holmes, cujas aventuras 
são lidas com interesse até hoje. Espírita, autor 
da obra A História do Espiritismo.

22/05/1865 - Desencarna Victor Hugo, gran-
de romancista e adepto da Doutrina dos Es-
píritos.

22/05/1867 - Adolfo Bezerra de Menezes 
assume como Deputado na Assembleia Geral 
do Império.

23/05/1889 - Bezerra de Menezes inicia o 
estudo sistemático de O Livro dos Espíritos, 
em sessões públicas na FEB.
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O notável tribuno baiano, neste 05 de maio de 
2018, completará 91 anos e apesar de visuali-

zar pessoas “mortas” desde os seus quatro anos, foi 
somente com a idade de dezessete que deu início a 
sua atividade mediúnica.

Um fato curioso é que em 27 de março de 1947 
teve sua estreia como palestrante, que aconteceu em 
Aracaju, na União Espírita Sergipana, e conforme ele 
próprio relata, a experiência não foi fácil, pois além 
da dificuldade no preparo e da noite mal dormida, o 

nervosismo foi tanto que apresentado, cumpri-
menta o público, e não consegue falar. Pediu 

desculpas e quando tentava sentar-se eis 
que um espírito lhe aparece, o encoraja 
e diz: “Sou Humberto de Campos, le-
vanta-te! Para falar de Jesus, é preciso 

colocar-se em pé. Vamos, te ajudo. 
Falarei por ti”. Eram vinte e sete 

presentes, e após mais de uma 
hora, foi aplaudido.

Convidado para nova pales-
tra no dia seguinte, levou em 
conta a ajuda e o sucesso da 
véspera para não se preparar, e 

SAIBA MAIS: DIVALDO PEREIRA FRANCO

maravilhosa, e o monista irredutível, já candi-
dato ao suicídio, tornou-se espiritista confesso 
e professo. Casou pobre e desempregado, com 
uma moça também pobre, porém digna - Alzira 
Capute – e teve 11 filhos.

Foi sócio da Federação Espírita Brasileira por 
44 anos, sendo presidente da Entidade nos anos 
de 1915, 1918, 1919 e 1929.

Como integrante da casa de Ismael, sempre 
teve um papel importante como avaliador das 
obras que chegavam na FEB.

Foi ele que analisou, reuniu e publicou os 
diversos poemas de diversos autores desencar-
nados psicografados, trazendo à luz o primeiro 
livro do nosso querido Chico Xavier – Parna-
so de Além-Túmulo. Parece algo comum nos 
dias de hoje, mas Manuel Quintão poderia ter 
barrado o livro na época, afinal, Chico não 
era figura conhecida, além de muito jovem 
iria publicar nomes de poetas conhecidos no 
Brasil, gerando uma grande repercussão, por 
já estarem desencarnados.

Na vida física, um trabalhador incansável do 
Cristo, desencarnando em 16 de dezembro de 
1955, em sua residência, à Rua Martin Lage, 
no Méier. 

Na Espiritualidade, continua seu trabalho na 

Alexandre Esótico

Nascido em Quirino no dia 28 de maio 
de 1874. Logo após seu nascimento, seu 

pai transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde 
faliu algumas vezes, portanto não teve uma 
vida fácil.

Seu maior sonho era a Marinha. Adorava ler 
os livros que tratavam sobre as batalhas, tema 
que conhecia com profundidade. Mas nunca 
conseguiu realizar seu sonho, devido à vida de 
dificuldades que teve que enfrentar desde cedo.

O único estudo formal que conheceu foi o 
curso primário, apesar disso foi um grande au-
todidata. Construiu vasta cultura humanística, 
sendo Émile Zola, Ernst Haeckel, Ernest Renan, 
Georg Büchner, Jean-Jacques Rousseau, Voltaire 
e Guerra Junqueiro os seus autores preferidos.

Aos 20 anos de idade trabalhava como guar-
da-livros (profissional que hoje é conhecido 
como Contador) e era chefe de escritório, além 
de escrever para o jornal O PAÍS.

Ao ficar muito doente, foi “desenganado 
pelos médicos” e, já sem recursos e quase na 
indigência, levado a tentar uma terapêutica 
mediúnico-espiritista, fato que deixou relatado: 
- A minha cura foi tão rápida quanto eficaz e 

MANUEL JUSTINIANO DE FREITAS QUINTÃO

novo fiasco se desenhou. Com novas desculpas 
e novo ímpeto para desistir, eis Humberto de 
novo: “Por que não estudaste? Vou te ajudar 
novamente, não por teu mérito, mas em con-
sideração ao público presente”. Desde então, 
Divaldo não mais deixou de fazer sua parte, 
estudando as obras espíritas e outras que lhe 
serviriam de base sólida para ser inigualável 
orador, embora ressalte que nas conferências 
os temas e o que fala se lhe descortinam como 
um filme na tela, o qual passa a narrar.

Não vamos enaltecer o homem Divaldo, 
mas o que representa para o Espiritismo, 
sendo atualmente o orador e médium espírita 
mais conhecido no planeta completando 
nova idade com lucidez e disposição, apesar 
dos percalços físicos, se tornando para todos 
nós que buscamos a diferença, um exemplo 
a seguir.

Mês passado esteve em nosso estado, rea-
lizando seminários, palestras e conduzindo 
em Balneário Camboriú o evento “Você e a 
Paz”, levando centenas de pessoas a ouvir sua 
mensagem de amor. 

seara do Cristo, assumindo com muito carinho 
a direção Espiritual da nossa amada CASA DE 
JESUS. Auxiliou Dona Erna Schmidt desde a 
sua fundação, e ainda hoje, na pátria espiritual 
auxilia a todos nós, que temos o coração ligado 
a esse Lar de Amor.

informações úteis sobre 
a prevenção. 

A forma que pode-
mos ajudar pessoas 
que pensem em prati-
car o suicídio é ficar-
mos atentos quando 
seu pensamento é 
recorrente, sendo preciso procurar 
ajuda especializada (psicólogo ou psiquiatra). 
A ajuda dos amigos e da família é fundamen-
tal, pois todos nós precisamos ter a chance de 
desabafar com alguém, falar abertamente sobre 
o que nos atormenta. O ideal é alguém que nos 
escute sem julgamentos, condenações ou recei-
tas prontas para resolver os nossos problemas. 

Sou espírita há 30 anos e resumirei aqui o 
que a doutrina espírita assinala sobre as con-
sequências do suicídio no mundo espiritual: o 
arrependimento é certo, o sofrimento se agrava 
barbaramente e em nenhuma hipótese o auto-
extermínio significa alívio ou solução para os 
problemas. Com o amparo da ciência ou no 
território da fé, convém agir com prudência. 
Na dúvida, viver é certamente a melhor opção.

pesquisa do Ipea (08/2013 ), afirma que “a mídia 
é o terceiro motivador de suicídio, depois de 
desemprego e violência”. Segundo a pesquisa 
“O modelo estimado mostra que o aumento de 
1% na Mídia eleva a taxa de suicídio de homens 
jovens (idade entre 15 e 29 anos) em 5,34%.

Não existe a “mídia”, existem várias “mídias”, 
cada vez mais segmentadas e diversificadas. 
Se as mídias são um espelho da sociedade, 
encontraremos nelas o que há de melhor e de 
pior. Cabe a cada um de nós escolher o que nos 
convém. Nos casos de suicídio, eu lembro no 
livro de um precedente de punição exemplar a 
um determinado veículo de comunicação que 
cometeu a imprudência de abordar esse assunto 
de maneira sensacionalista, para dizer o mínimo.

A questão não se resume a divulgar ou não 
divulgar casos de suicídio, mas como fazê-lo 
quando isso for necessário, quando o entendi-
mento na redação seja o de que o fato é notícia. 
A OMS recomenda que se evite dar lugar de 
destaque ao evento (sem manchetes ou fotos), 
que não se informe o método empregado nem 
as supostas qualidades morais do suicida, entre 
outros dados. E que se abra espaço para todas as 

André Trigueiro

Em relação ao suicídio no Brasil e no mun-
do, em 2014, o pesquisador do Icict Carlos 

Estellita-Lins já alertava: O suicídio é um proble-
ma de vocação interdisciplinar e colaborativa. Ao 
acompanhar essa problemática, a minha impres-
são é que temos que juntar esforços e nos articular 
com outros setores interessados no adolescente 
e no jovem. Ele abordava, então, a questão do 
suicídio entre jovens, visando - em termos de 
comunicação e saúde - desmistificar o assunto, 
para eliminar o tabu e desenvolver a prevenção. 

Um outro olhar para este grave problema de 
saúde pública é a “prevenção se faz com in-
formação”. A preocupação com aqueles que 
sofrem, e também o papel da mídia, que trata o 
assunto como um tabu. Se o suicídio é prevenível 
em 90% dos casos, quando há associação com 
patologias mentais diagnosticáveis e tratáveis, 
a informação cumpre uma função estratégica.

Enquanto o suicídio for um tabu, invisível 
para a sociedade, não será possível mobilizar 
os recursos necessários (humanos, materiais e 
institucionais) para reduzir as estatísticas. Uma 

VIVER É A MELHOR OPÇÃO 

do a si mesmo. Forjando deste modo o próprio 
progresso, desenvolvendo as possibilidades do 
meio em que se situa por ensejo da satisfação 
das suas necessidades imediatas na comunidade 
social onde vive. 

Concomitante a isso, esclarecem-nos os Es-
píritos Superiores da codificação, que dado à 
importância do trabalho, o repouso físico é tam-
bém fator a ser considerado já que serve para a 
reparação das forças do corpo e, também o meio 
necessário para dar um pouco de liberdade à in-
teligência, a fim de que se eleve acima da matéria 
(O Livro dos Espíritos, questão 682). 

Se nos encontramos enfermos, de mãos ina-
bilitadas para a colaboração direta, podemos 
principiar mesmo assim, servindo na edifica-
ção moral de nossos irmãos em Deus! O bom 
exemplo sempre edifica, até mesmo o silêncio, 
por sua vez, demonstra trabalho na condução 
das forças interiores.

Examinemos a natureza de nossa cooperação 
sacrificial, aprendamos com Jesus a felicidade de 
servir santamente, já que Ele mesmo passou entre 
nós, trabalhando. Se, a Sua ação proporcionou 
as diretrizes seguras da educação moral, o que 
deixou de fazer, no silencio, também é instrução.

através de movimentos na mudança de valên-
cia absorvem ou liberam energia. Pouco mais 
adiante encontraremos bactérias que trabalham 
juntas a oxidação mineral, contribuindo para o 
ciclo do nitrogênio, na conhecida quimiossíntese. 
Adiante na evolução, teremos as plantas que 
trabalham arduamente na contribuição para 
renovação do ar que respiramos, sustento da vida 
em nosso planeta. Em sequência encontraremos 
os animais que trabalham muitas vezes como 
prolongamento de nós humanos nas lides diárias. 

Há, portanto, um fim providencial. Dos reinos 
inferiores às mais altas esferas de evolução, todas 
as coisas servem a seu tempo. É a própria Criação 
que reafirma esta verdade com clareza absoluta.

Assim, o trabalho é um meio de aperfeiçoa-
mento da inteligência. E toda ocupação útil é 
também trabalho (O Livro dos Espíritos, questão 
675). 

Nas contingências naturais do desenvolvimen-
to terrestre, o Espírito encarnado é compelido a 
realizar esforços incessantes no sustento do pró-
prio corpo físico. Cativo no plano da matéria em 
que transitoriamente respira, é também veículo 
da providência Divina na ação transformadora 
do ambiente em que situa e no serviço, renovan-

Fabio Iop

“Obreiros, traçai o vosso sulco; recomeçai 
no dia seguinte o afanoso labor da véspera”
O Espírito de Verdade. (Paris, 1861.)

Culturalmente, no primeiro dia do mês 
de maio, celebramos o dia do trabalho. 

Dia esse memorado com um feriado. Quase 
um paradoxo. 

Todavia, não é o mesmo com o Espírito. 
Imortal que é, jamais cessa de trabalhar, de 
experienciar, de aprimorar-se a cada instante, 
impulsionado pelo movimento natural de pro-
gresso intelectual e moral, imposto como deter-
minismo no ato da Criação. Portanto, para ele 
não há ausência de movimento, não há repouso 
propriamente dito. Em vista disso, estando en-
carnado, a alma busca através dos labores e das 
relações sociais que nascem por consequência, 
ascender no progresso, tanto individual quanto 
colaborando coletivamente.

Indiscutível que o trabalho, como Lei Natural, 
está presente em todos os setores da natureza. Se 
observarmos o átomo, encontraremos os elétrons 
em movimento na camada orbital eletrônica, que 
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A sonoridade é 
uma das grandes 

forças de comunicação do 
universo. Trabalhando com os sons 
pode-se juntá-los numa magnífica linha 
melódica, cuja vibração atua na intimidade 
física e espiritual do ser, harmonizando, 
dinamizando energias, relaxando e anu-
lando tensões, ou ainda, elevando o teor 
vibratório pela ligação com planos mais 
altos; é também um chamamento a nobres 
ideais, abrindo canais de sintonia com pla-
nos superiores, dinamizando a religiosidade 
nos sentimentos e emoções.

Também, pelos sons, na sua construção, 
pode-se conseguir efeitos opostos, como 
induções ou fortes chamamentos para a 
guerra, a luta, a vitória, seja em que terre-
no for. Pode-se também utilizá-los como 
elementos alucinógenos, de incentivo ao 
sexo, e muitos outros.

Nos relatos dos espíritos encontramos 
a música ocupando importantes espaços, 
sempre presentes nas atividades coletivas.

Mas aqui na Terra há companheiros que 

lutam furiosamente para erradicar “esse 
mal” das atividades espíritas. Por quê? Qual 
o mal que existe nela? É prejudicial cantar-se 
num Centro espírita?

Vemos na música uma dádiva divina que 
deveria ser melhor aproveitada nas 

atividades espíritas, é claro, com 
equilíbrio e bom senso. Se o 

Espiritismo busca a har-
monia do ser, o que é 

absolutamente ne-
cessário ao seu 

crescimento, 

por que deixar de utilizar-se de um instru-
mento essencialmente harmonizador, como 
é a música?

Certa ocasião, quando nosso grupo aten-
dia a um perigoso caso de obsessão, no qual 
eu colaborava na condição de médium, vi-
-me também perseguida não apenas por 
um, mas por uma legião de obsessores, que 
haviam jurado me destruir. Só Deus sabe 
como alguém se sente em situação seme-
lhante. Creio que os amigos espirituais per-
mitiram que aquela perseguição ocorresse, 
com toda a sua terrível virulência para que 

A MÚSICA NOS CENTROS ESPÍRITAS
pudesse melhormente compreender os ob-
sedados e tentar ajudá-los. Foram semanas 
e meses sob o peso dos inimigos da luz, 
especialistas em produzir obsessões. É claro 
que lancei mão de todo o conhecimento 
que o Espiritismo proporciona em termos 
de vigilância, preces, paciência, perdão, 
constantes e contínuas vibrações de amor 
pelos perseguidores, leituras, passes e tudo o 
mais. Sentia que o menor descuido poderia 
colocar-me sob o seu tenebroso jugo. Pois 
bem, naquele período a música, ou melhor, 
o cântico me ajudou sobremaneira. Quando 
sentia o cerco apertar-se, começava a cantar 
alguma dessas belas músicas, usuais em al-
guns Centros, como Quanta Luz e Caridade 
é Luz, vibrando intensamente com o sentido 
das palavras.

Nesses momentos é que podia avaliar 
verdadeiramente a força de uma música, 
ou seja, a melodia certa casando-se com as 
palavras certas. E eu conseguia então en-
volver os perseguidores naquela ambiência 
divina, vibrante de amor, e podia também 
perceber seus impressionantes efeitos sobre 
eles. E então, nos trabalhos mediúnicos, 
quando eles se apresentavam, doutrinação 
se tornava possível e eles iam se afastando, 
conduzidos pelos amigos espirituais. Dessa 
forma, aos poucos, toda aquela poderosa 
falange do mal foi sendo desativada. Esse 
tipo de experiências é bastante comum, nos 
grupos onde realmente se trabalha com de-
sobsessão.

Texto escrito por Saara Nousiainen e 
extraído do portal Juventude Espírita. 
Para ler, na íntegra, este e outros artigos, 

acesse: juventudeespirita.com.br

DATA DIA HORA PALESTRAS DO NEES DE MAIO EXPOSITOR
2/5 QUARTA 14:00 OLHAR DE MÃE LAIS RUTHENBURG

3/5 QUINTA 14:00 MÃE DAS MÃES PAULO HENRIQUE CHIESORIN

6/5 DOMINGO 15:00 NINGUEM PODE VER O REINO DE DEUS SE NÃO NASCER DE NOVO CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

9/5 QUARTA 14:00 MÃES JAIME NUNES

10/5 QUINTA 14:00 RESILIÊNCIA MORAL RÔ PACHECO

13/5 DOMINGO 15:00 RESSURREIÇÃO E REENCARNAÇÃO FABIANA VENI TOBIAS

16/5 QUARTA 14:00 PIEDADE FILIAL Mª BERNADETE DE SOUZA

17/5 QUINTA 14:00 REENCARNAÇÃO LORENI OLIVEIRA NETO

20/5 DOMINGO 15:00 A REENCARNAÇÃO E OS LAÇOS DE FAMÍLIA VERA LUCIA FACHINELLI

23/5 QUARTA 14:00 PERDÃO ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

24/5 QUINTA 14:00 DOUTRINA ESPÍRITA ROSMARY C. SCHWALB

27/5 DOMINDO 15:00 LIMITES E NECESSIDADE DA ENCARNAÇÃO ROGÉRIO ROSSOL

30/5 QUARTA 14:00 VALOR DO ELOGIO ELAINE RAYMUNDO

31/5 QUINTA 14:00 FERIADO

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

O TRABALHO VOLUNTÁRIO DO NEES
Claudio Souza

O Centro Espírita é um complexo espiri-
tual em que se labora nos dois planos 

da vida, a física e a extrafísica, contando com 
espíritos encarnados e desencarnados. Em 
razão disso, as providências e cuidados da 
Espiritualidade Maior são imensos quanto 
ao planejamento e a organização de uma 
instituição espírita.

 Afirmam os espíritos superiores que as 
planificações espirituais antecedem as dos 
encarnados. Portanto os alicerces espirituais 
são “levantados” bem antes, servindo de mo-
delo para a obra que se pretende edificar no 
plano terreno.

Na obra Tramas do Destino, capitulo 21, 
ditada pelo espírito Manoel Philomeno de 
Miranda, consta o relato de como são os pla-
nejamentos espirituais de um Centro Espírita, 

inclusive relatando os compromissos assu-
midos pela equipe espiritual que trabalharia 
diretamente com os encarnados...

Nesse sentido a cada tempo vamos viven-
ciando e testemunhando a solidificação do 
NEES como mais uma obra, que há muito 
tempo já foi planejada, cujos alicerces foram 
erguidos no mundo espiritual. Hoje o NEES 
pode ser comparado a uma grande e frondosa 
arvore frutífera, que não para de crescer, pro-
porcionando cada vez mais a oportunidade 
para que novos tarefeiros deem a sua contri-
buição nos cuidados necessários aos objetivos 
a qual foi criado, sendo eles, o de: servir, aco-
lher, socorrer, zelar, ensinar e instruir todos 
aqueles que buscam na doutrina Espírita um 
novo caminho para as suas jornadas.

Atualmente são muitos os que buscam a 
oportunidade para a realização dos servi-
ços de voluntariado do Núcleo Espírita Erna 

Schmidt – NEES. Semanalmente inúmeros 
simpatizantes da Doutrina se inscrevem na 
recepção da Casa de Jesus com o desejo de 
ingressar nos trabalhos de Assistência e Pro-
moção Social Espírita. Todos são convidados 
para participarem de uma reunião que ocorre 
quinzenalmente, onde recebem esclarecimen-
tos e orientações sobre os trabalhos realizados 
na Casa. Na sequência são encaminhados 
para uma visitação e experiência prática, onde 
na medida do possível são incorporados aos 
grupos de trabalho somando aos quase 250 
tarefeiros existentes. 

Aqueles que superam e vencem os obstá-
culos da vida comum, perseveram e perma-
necem, pois são tomados pelo sentimento 
de compaixão e gratidão por estar servindo 
a Jesus. Vontade, simpatia e afinidade são os 
laços invisíveis e resistentes que consolidam 
e ligam todos a mesma causa.

A Casa de Jesus 
convida todos a 

participarem das nossas campa-
nhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus. 

Móveis e Utensílios:
A Casa de Jesus recebe móveis e 
utensílios em bom estado para o 
bazar comunitário do NEES.

Informações: 3360-7708 ou na recepção

Importante!

INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA
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